
Consumo de cannabis e 
género em Portugal
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INÍCIO DO CONSUMO COM 13 ANOS OU MENOS

16 ANOS
2 H / 1 M

Nº DE ANOS DE CONSUMO DOS
CONSUMIDORES E CONSUMIDORAS DESISTENTES 

Média  

Mediana 

15-74 ANOS

Nota metodológica: Para uma melhor contextualização dos dados consultar “Padrões de Consumos e Problemas Ligados ao Uso de Drogas: Uma Análise em

Função do Género” no site do SICAD (Estatística e Investigação/Estudos Concluídos). Os dados aqui apresentados baseiam-se em 3 inquéritos epidemiológicos:
Inquérito Nacional ao Consumo de Substâncias Psicoativas na População Geral (15-74 anos; 15-34 anos; 15-24 anos); ESPAD/Estudo sobre o Consumo de Álcool,
Tabaco, Drogas e outros Comportamentos Aditivos e Dependências (estudantes de 16 anos) e Inquérito aos Jovens Participantes no Dia da Defesa Nacional (18 anos).
Os dados referents às estruturas de tratamento provêm do Sistema de Informação Multidisciplinar.

APROVAÇÃO/APROVAÇÃO TOTAL 

FUMAR CANNABIS OCASIONALMENTE

4,3% 2,0%

2,2 H / 1 M

2012

15,0% 7,6%

2,0 H / 1 M 

2016/17

15-74 ANOS

81% M/ 72% H

consumo regular de cannabis =
perceção de elevado risco

MÃE                                  PAI
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Os rapazes percebem uma maior aprovação
dos pais quanto ao seu consumo
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mais pela internet
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Consumo de cannabis e 
género em Portugal

Tanto em 2012 
como em 2016 há

mais homens do 
que mulheres a 

consumir cannabis 
diariamente

No entanto, 
olhando apenas

para os
consumidores, em

2016 já são as 
mulheres que 

consomem mais
vezes

CONSUMO DIÁRIO 

ÚLTIMOS 12 MESES

INQ: 0,1%

CONS: 9,2%

INQ: 1,6%

CONS: 63,2%

INQ: 0,9%

CONS: 25,4%

INQ: 3,3%

CONS: 51,6%

2012 2016/7

15-74 ANOS

CONSUMO DIÁRIO 

ÚLTIMOS 12 MESES

INQ: < 0,1%

CONS: 1,2%

INQ: 2,9%

CONS: 58,3%

INQ: 1,4% INQ: 4,5%

CONS: 42,4%

2012 2016/7

15-34 ANOS

CONS: 20,1%

2,1%

INQ

16 ANOS

1,2%

INQ

3,7%

INQ

2,8%

INQ

20 OU MAIS OCASIÕES DE 

CONSUMO ÚLTIMOS 12 MESES

2011 2015

11,0% 8,0%

Consumo de diferentes derivados de 

cannabis na mesma ocasião: mais 

comum nos consumidores de 18 anos

1,4 H / 1 M

INQ: 0,3%

CONS: 27,6%

INQ: 0,3%

CONS: 12,2%

INQ: 0,9%

CONS: 28,1%

INQ: 1,0%

CONS: 15,1%

2012 2016/7

CONSUMO MODERADO/ALTO RISCO

Cannabis Abuse Screening Test

15-74 ANOS 15-34 ANOS

INQ: 0,7%

CONS: 24,8%

INQ: 0,6%

CONS: 11,9%

INQ: 1,9% INQ: 1,8%

CONS: 16,0%

2012 2016/7

CONS: 30,1%

Mais homens do 
que mulheres com 

consumo
moderado/de alto 

risco mas…
entre os

consumidores, as 
diferenças

atenuam-se
2012        2016/17: estabilidade na relação H/M 

ESTRUTURAS DE TRATAMENTO - 2017
POPULAÇÃO GERAL 

2016/17 (15-74 ANOS)

Droga principal: CANNABIS

Comunid. terapêuticas

4,8 H / 1 M

Amb. Readmitidos

9,9 H / 1 M
Ambulatório. Novos

8,1 H / 1 M

Unidades desabituação

2,7 H / 1 M2,1 1

Dependência de

CANNABIS (SDS)

1 M para 8 H
novos utentes em tratamento que 

indicam a cannabis como droga 
principal

1 M para 2 H 
dependentes de cannabis 
(Severity of Dependence Scale)

mais provável um homem iniciar tratamento?
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